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Carta-convite 
Desilusões na clínica psicanalítica 

Melhor conhecer o adversário que o analista terá de enfrentar do que 
desconhecê-lo, mantendo ilusões destinadas ao fracasso.

andré green

Quanto do fracasso no tratamento de Dora permitiu que Freud formu-
lasse o conceito de transferência? E o que dizer sobre os desafios na análise do 
Homem dos Lobos, que fizeram Freud trabalhar até o final da vida em busca 
de respostas? As situações clínicas difíceis desacomodam o analista e, por isso 
mesmo, tendem a ser mais proveitosas do que as situações já conhecidas. “Se 
aprende mais nos jogos em que se perde do que nas partidas em que se ganha” 
(Manzano & González, 2002, p. 255), diz uma antiga máxima do xadrez, in-
ventada por Raúl Capablanca.

De igual modo, boas perguntas oriundas de insucessos (ainda que par-
ciais) são capazes de revolucionar pensamentos, mas não sem antes provocar 
sentimentos de impotência ou de desilusão. Tem sido assim nas mais distintas 
formas de saber e também na psicanálise: algumas questões são passíveis de 
elaboração, outras seguem em aberto e, como um bastão, são passadas para as 
gerações seguintes.

No fim da vida, Freud escreveu “Análise terminável e interminável” 
(1937/1975), onde faz um levantamento das dificuldades no trabalho analítico 
que desmontaram algumas de suas convicções clínicas. Na mesma direção, 
dois anos antes de sua morte, André Green publicou um trabalho intitulado 
Illusions et désillusions du travail psychanalytique [Ilusões e desilusões do tra-
balho psicanalítico] (2010), no qual faz um mapeamento dos fracassos que 
pediam elaboração teórico-clínica. Ambos deixaram em seus últimos escritos 
um conjunto de perguntas sem respostas sobre o manejo de situações difíceis, 
que revelam impasses para o nosso campo. Esses dois textos deixam como 
herança, para nós, um inventário do desconhecimento psicanalítico.

Elaborar e perlaborar pressupõem um tempo de desilusão, de suspensão 
momentânea do saber. E requerem coragem: coragem para olhar de frente as 
nossas insuficiências, merecedoras de desdobramentos futuros.

Sem mais, perguntamos: em quais pontos de nossa prática clínica en-
contramos especiais dificuldades? Quais desilusões podem se tornar interro-
gantes teórico-clínicos? Por onde avançar?

Inaugurando a nova gestão editorial da Revista Brasileira de Psicanálise, 
convidamos os colegas a participarem desse inventário, interrogando sua 
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clínica, recortando os pontos de mobilização, lembrando dos momentos de 
desilusão que resistem às nossas abordagens clínicas. 

Os trabalhos com essa temática deverão ser entregues para avaliação até 
o dia 3 de fevereiro de 2025.
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